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“Ya no me tuerce nadie, ya no esclaviza nada, ya no me 

doblega nada ni nadie. Esperaré, firmeza tengo, la he 

conseguido golpeándome, tenazmente. No habrá quien pueda 

extorsionar mi miseria. Soy fuerte, soy consciente, soy libre. 

Soy yo misma reconquistada.” 
      Susana em “Quiero Trabajo!”,  

         de María Luisa Carnelli 

Tema: As personagens femininas 

representadas nas letras de tango do início do 

século XX são bastante conhecidas e já há 

uma ampla bibliografia que se dedica a 

analisá-las. Debruçando-se sobre estas 

leituras percebe-se que, embora haja bastante 

material disponível sobre estas personagens, 

pouco se questiona sobre as relações de 

gênero que levam à sua construção e 

consolidação. Homens escreveram tangos e 

expuseram suas ideias ao mundo durante o 

período de difusão nacional e internacional 

deste gênero musical, mas mulheres também 

o fizeram e marcaram a Argentina do século 

XX. María Luisa Carnelli, militante comunista 

e pró-emancipação feminina, 

periodista/jornalista, escritora e letrista de 

tangos, foi uma destas mulheres, e é sua obra 

que motiva este trabalho. 

Nas letras de tango escritas por Carnelli na 

segunda metade da década de 1920 e em 

sua novela “Quiero Trabajo!”, de 1933, 

pretende-se observar a representação de 

suas personagens mulheres e analisá-las 

sobrepondo-as aos estudos já publicados 

sobre a representação de figuras femininas 

no tango deste mesmo período. O objetivo 

inicial é perceber de que maneira a autora 

constrói a história de Susana, a personagem 

principal e narradora de sua novela, e 

apontar as aproximações possíveis entre 

esta personagem e as mulheres cantadas 

nos tangos do início do século XX.  

A proposta de Joan Scott acerca da leitura 

das múltiplas representações das mulheres 

disponíveis culturalmente está presente neste 

trabalho para auxiliar na compreensão das 

relações de gênero constitutivas do tango 

argentino do início do século XX, e das 

relações por ele constituídas. 

Para pensar sobre a ideia de representação 

como meio de produzir, reforçar e, 

possivelmente, contestar identidades, 

utilizaremos as ideias de Roger Chartier e 

Pierre Bourdieu. 

    Contato: fischerluiza@hotmail.com 
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